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Introdução
O Rio Grande do Sul é o terceiro 

maior produtor de tangerinas do Brasil, 
sendo produzidas cerca de 161 mil tone-
ladas anuais em 13,2 mil hectares culti-
vados (Agrianual, 2017). Em sua maior 
parte, as tangerinas produzidas são con-
sumidas in natura, sendo uma pequena 
porcentagem (<5%) enviada para outros 
estados ou utilizada internamente para a 
produção de suco e de geleias (Oliveira 
et al., 2018).

Embora o Rio Grande do Sul desta-
que-se na produção de frutas cítricas, 
tanto de tangerinas quanto de laranjas, 
limões verdadeiros e limas ácidas, 
ainda existem centenas de milhares de 
hectares aptos à atividade, segundo 
apontam estudos de zoneamento agro-
climático coordenados pela Embrapa 
Clima Temperado (Wrege et al., 2004, 
2006). E, ainda, o mais importante: 

existe mercado a preços rentáveis aos 
agricultores, especialmente no caso da 
produção de frutas com qualidade dife-
renciada, produzidas dentro de sistemas 
de produção orgânica e integrada.

Em função das características hor-
ticulturais e morfológicas das plantas, 
folhas, flores e frutos, as tangerineiras 
são divididas em seis grupos: Comum 
(Citrus reticulata Blanco), Satsuma 
(Citrus unshiu Marc.), Mediterrânea 
(Citrus deliciosa Ten.), King (Citrus no-
bilis Lour.) e Pequenas Frutas Cítricas, 
além, obviamente, de seus híbridos 
(Spiegel-Roy; Goldschmidt, 1996). 

Embora haja concentração de cultivo 
da tangerineira ‘Montenegrina’, a diver-
sificação varietal é uma característica 
dos pomares de citros do Rio Grande 
do Sul, sendo um dos estados brasi-
leiros onde se utiliza o maior número 
de cultivares (Koller, 2009; Schwarz et 
al., 2010; Oliveira et al., 2011; Oliveira; 
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Scivittaro, 2014). Consequentemente, 
também há áreas significativas com 
‘Caí’, ‘Clemenules’, ‘Pareci’, ‘Ponkan’, 
‘Okitsu’ e ‘Rainha’, e com os híbridos 
tipo tangerina ‘Dekopon’, ‘Murcott’, 
‘Nadorcott’, ‘Nova’ e ‘Ortanique’.

Desde a recomendação de cultivo 
da ‘Okitsu’, em 2003, a área de cultivo 
com tangerinas do grupo Satsuma vem 
aumentando ano a ano no Rio Grande 
do Sul. A satsuma ‘Okitsu’ conquistou 
os citricultores especialmente por sua 
rusticidade, ausência de alternância de 
produção, alta produtividade e tolerância 
ao cancro cítrico (Xanthomonas axono-
podis pv. citri). Também conquistou os 
consumidores por ser a mais precoce 
das tangerinas cultivadas no estado 
e pela ausência de sementes. Nessa 
tendência, visualiza-se a importância 
de se recomendar outras tangerinas do 
tipo satsuma para cultivo no Rio Grande 
do Sul. A cultivar Owari, que é a tange-
rina mais plantada no mundo (Oliveira 
et al., 2009), ainda é pouco conhecida 
no Brasil, embora tenha sido registra-
da, em 2009, no Registro Nacional de 
Cultivares do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (RNC/Mapa) 
pela Embrapa Clima Temperado.

O presente trabalho tem por finalidade 
divulgar as características morfológicas 
e agronômicas da tangerineira Satsuma 

‘Owari’, reiterando sua recomendação 
para cultivo no Rio Grande do Sul.

Características 
morfológicas e 
agronômicas

Nas Tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6, e nas 
Figuras 1, 2, 3 e 4 são apresentadas 
características das cultivares de tange-
rineira Owari e Okitsu, especificamente 
quanto à origem e distribuição, classifi-
cação botânica, caracteres morfológicos 
das plantas, folhas e frutos, recomen-
dações para sistemas de cultivo no Rio 
Grande do Sul, vantagens e limitações 
agronômicas, potencial produtivo e po-
tencialidade de mercado.
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Tabela 1. Origem, distribuição e classificação botânica das tangerineiras do grupo Satsuma, 
cultivares Owari e Okitsu (Citrus unshiu Marc.).

‘Owari’ ‘Okitsu’

Origem
Tangerineira bastante antiga, 
originária na província de Owari, no 
Japão (Oliveira et al., 2016).

Nucelar, a partir de uma semente da ‘Miyagawa’ 
resultante de polinização controlada com Trifoliata, 
tendo sido gerada no Japão, em 1940, e registrada 
naquele país em 1963 (Saunt, 2000).

Distribuição
África do Sul, Estados Unidos, 
Japão, Turquia e Uruguai (Oliveira et 
al., 2009).

África do Sul, Argentina, Brasil, Espanha, Japão e 
Uruguai (Oliveira et al., 2008a).

Classificação 
botânica Tangerineira grupo Satsuma1 Tangerineira do grupo Satsuma

1 As principais características das tangerineiras do grupo Satsuma referem-se à tolerância ao frio, resistência ao cancro 
cítrico, época precoce de colheita, facilidade de descascar e ausência de sementes (Borges et al., 2008).

Tabela 2. Morfologia das plantas e das fo-
lhas das tangerineiras ‘Owari’ e ‘Okitsu’ (Ci-
trus unshiu Marc.) cultivadas no Rio Grande 
do Sul.

Características ‘Owari’ ‘Okitsu’

Vigor da planta Pouco 
vigorosa

Pouco 
vigorosa

Tamanho da copa Médio Médio

Formato da copa Aberta Aberta

Presença de espinhos Ausentes Ausentes

Formato da folha Elíptica Elíptica

Tamanho da folha Médio Médio

Ápice da folha Agudo Agudo

Forma do pecíolo Deltoide Deltoide

Margem da folha Dentada Dentada

Variegação da folha Ausente Ausente

Coloração da folha Verde-escura Verde-escura

Fragrância Média Média

Tabela 3. Características morfológicas e quí-
micas de frutos das tangerineiras ‘Owari’ e 
‘Okitsu’ (Citrus unshiu Marc.) cultivadas no 
Rio Grande do Sul.

Características ‘Owari’ ‘Okitsu’

Peso médio (g) 131 161

Diâmetro médio 
(mm) 68,8 77,1

Altura média (mm) 52,1 53,3

Forma do fruto Oblata Oblata

Formato peduncular Plano Plano

Formato estilar Plano Plano

Presença de colar Ausente Ausente

Depressão 
peduncular Ausente Ausente

Depressão estilar Ausente Presente

Umbigo Pequeno e 
externo Ausente

Cor da casca

Amarela-
esverdeada 
no início do 
período de 

colheita

Amarela-
esverdeada 
no início do 
período de 

colheita

Textura da casca Lisa Medianamente 
rugosa

Espessura da casca 
(mm) 1 a 2 2 a 3

continua...
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Características ‘Owari’ ‘Okitsu’

Glândulas de óleo na 
casca Média Média

Cor da polpa Laranja Laranja

Remoção da casca Muito fácil com 
as mãos

Muito fácil com 
as mãos

Cor do albedo Branca Branca

Número de gomos 11 a 12 10 a 11

Rendimento de suco 
(%) 45 41 a 46

pH do suco 3,6 3,4

Teor de açúcares 
(oBrix) 11 a 12 9 a 11

Acidez total (% ácido 
cítrico) 0,6 a 0,7 0,7 a 0,8

Grãos de pólen Inférteis Inférteis

Saco embrionário Raramente 
férteis

Raramente 
férteis

Número de 
sementes 0 a 2 0 a 2

As avaliações foram realizadas em plantas enxertadas 
sobre Trifoliata e em frutos produzidos em Rosário do 
Sul, RS, nas safras de 2016 a 2018.

Tabela 4. Sistema de cultivo utilizado no Rio 
Grande do Sul para as tangerineiras ‘Owari’ 
e ‘Okitsu’ (Citrus unshiu Marc.).

Características ‘Owari’ ‘Okitsu’

Porta-enxerto 
recomendado para 
produção de frutos 
de alta qualidade

Trifoliata 
(Oliveira et al., 
2008b)

Trifoliata

Espaçamento
5,5 m x 3 m 
(Oliveira et al., 
2009)

5,5 m x 3 m 
(Borges et al., 
2008)

Manejo

Poda anual 
de ramos mal 
posicionados. 
Raleio de frutos 
e nutrição 
equilibrada para 
evitar produção 
de frutos 
pequenos.

Poda anual 
de ramos mal 
posicionados. 
Raleio de frutos 
e nutrição 
com base nas 
análises de 
solo e foliar, 
para evitar 
produção 
de frutos 
pequenos.

Tabela 5. Tolerância a fatores bióticos e abi-
óticos das tangerineiras ‘Owari’ e ‘Okitsu’ (Ci-
trus unshiu Marc.) cultivadas no Rio Grande 
do Sul.

Características ‘Owari’ ‘Okitsu’

Cancro cítrico Resistente Resistente

Pinta-preta Suscetível Suscetível

Mancha-marrom-de-
alternária Resistente Resistente

HLB (ex-greening) Suscetível Suscetível

Tolerância ao frio Muito tolerante Muito tolerante

Tabela 6. Características relacionadas à po-
tencialidade de mercado das tangerineiras 
‘Owari’ e ‘Okitsu’ (Citrus unshiu Marc.) culti-
vadas no Rio Grande do Sul.

Características ‘Owari’ ‘Okitsu’

Maturação dos 
frutos Precoce Precoce

Meses de colheita
Abril a maio 

(Oliveira et al., 
2009)

Março a maio 
(Oliveira et al., 

2018)

Capacidade da 
planta reter frutos 
maduros

Média, mas 
com perda 

de qualidade 
(bufado).

Média, mas 
com perda 

de qualidade 
(bufado).

Alternância anual de 
produção Ausente Ausente

Qualidade dos frutos 
para mercado in 
natura

Média Média

Viabilidade de 
extração de óleos 
essenciais

Baixa Baixa

Viabilidade de 
produção industrial 
de suco

Baixa Baixa

Produtividade média 
anual (t ha-1) 30 40

  

... continuação Tabela 3
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Figura 1. Plantas das tangerineiras ‘Owari’ (à esquerda) e ‘Okitsu’ (Citrus unshiu Marc.) (à 
direita), enxertadas sobre Trifolitata [Poncirus trifoliata (L.) Raf.]. Rosário do Sul, RS, 2018. 
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Figura 2. Folhas das tangerineiras ‘Owari’ (à esquerda) e ‘Okitsu’ (Citrus unshiu Marc.) (à direita), 
de plantas enxertadas sobre Trifolitata [Poncirus trifoliata (L.) Raf.]. Rosário do Sul, RS, 2018.

Figura 3. Frutos das tangerineiras ‘Owari’ (à esquerda) e ‘Okitsu’ (Citrus unshiu Marc.) (à direita), 
de plantas enxertadas sobre Trifolitata [Poncirus trifoliata (L.) Raf.]. Rosário do Sul, RS, 2018. 
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Figura 4. Frutos abertos das tangerineiras ‘Owari’ (à esquerda) e ‘Okitsu’ (Citrus unshiu Marc.) 
(à direita), de plantas enxertadas sobre Trifolitata [Poncirus trifoliata (L.) Raf.]. Rosário do Sul, 
RS, 2018.

Comentários finais
A diversificação de cultivares é im-

portante para o fortalecimento da cadeia 
produtiva de citros. Nesse contexto, a 
tangerineira ‘Owari’ consiste em alterna-
tiva varietal interessante aos produtores 
do Rio Grande do Sul, principalmente 
em relação a: tolerância ao frio, época 
de colheita precoce dos frutos, justa-
mente quando há falta de tangerinas no 
mercado; ausência de alternância de 
produção; elevada produtividade (30 t 
ha-1), frente a uma média de 12,2 t no 
estado; frutos fáceis de descascar e de 
bom tamanho (131 g), se realizado o 
raleio; aprovação pelos consumidores de 
tangerinas do grupo Satsuma; produção 
de frutos praticamente sem sementes, 
quando em plantios próximos a outras 
cultivares, e sem sementes em talhões 
isolados; boa qualidade dos frutos para 
o mercado de frutas frescas, quanto à 
acidez, teor de açúcares totais e ratio; e 
resistência ao cancro cítrico, que é uma 

das principais doenças dos citros no Rio 
Grande do Sul. 

Diante das características morfoló-
gicas e agronômicas apresentadas e 
comparadas às da ‘Okitsu’, recomenda-
se a tangerineira ‘Owari’ como mais uma 
alternativa varietal de Satsuma para os 
sistemas de produção em uso no Rio 
Grande do Sul.
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